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O projeto EDUCOPÉDIA tem o apoio do Oi Futuro (projeto TONOMUNDO) em 
parceria com a UFRJ- NCE(Núcleo de Computação Eletrônica). 
O projeto EDUCOPÉDIA, projeto da SME(Secretaria Municipal de Educação), 
propõe o desenvolvimento de uma plataforma educativa que conterá aulas digitais do 2º 
ao 9º ano do Ensino Fundamental, nas disciplinas de Português e Matemática. 
Para isso, a equipe de Educação da UFRJ com a assessoria da equipe de 
Tecnologia criou uma proposta pedagógica com todos os referenciais teóricos para 
embasar a construção de um modelo instrumental de produção de planejamentos 
pedagógicos, articulados com uma primeira versão de um modelo de aula digital 
preparada para o aluno. 
O template (modelo) de aula apresentado aos professores-produtores das aulas 
digitais é uma primeira versão muito simplificada que deve ser incremental e servir de 
ponto de partida para a construção de uma nova modelação cognitiva a ser realizada 
com o aluno. Este poderá ser o resultado do trabalho conjunto de todos os produtores 
de aula, supervalidadores, equipe de coordenação da SME, equipe do Oi futuro  e 
equipe da UFRJ. Podemos trabalhar com 2 tipos de template: um para o primeiro 
segmento e outro para o segundo segmento. O fato principal é que a complexidade do 
modelo de roteiro pedagógico oferecido tem diversas dimensões de natureza evolutiva 
que atuam simultaneamente: Fase de aprendizagem, fase de ensino, as cinco mentes 
para o futuro e a metacognição com a técnica da elaboração dirigida e fio condutor. De 
forma transversal à todas estas dimensões, estão as competências e habilidades 
amplas, centros de interesse(objetos reais de aprendizagem e textos com função 
social,  abrangendo vários níveis de conhecimento), competências e habilidades 
curriculares, conteúdos pedagógicos, níveis de aprendizagem receptiva e ativa, 
diversidade da complexidade da linhagem das tarefas (níveis semióticos e tipo de canal 









2. Modelo Pedagógico Multidimensional 
 
 
Figura 1 – Modelo Pedagógico Multidimensional 
 
Desta forma, podemos concluir que o modelo instrumental ideal de roteiro 
pedagógico de planejamento e de aula digital do aluno, deverá ser o resultado de um 
complexo trabalho de engenharia educacional que requisitará a elaboração de uma 
arquitetura pedagógica que deverá ser traduzida em etapas de atividades ordenadas de 
acordo com todos os referenciais teóricos de forma acoplada (multidimensional). 
Este processo constituirá uma dinâmica interativa entre as equipes da UFRJ, 
SME e OI FUTURO para deflagrar etapas de trabalho de mediação dos especialistas 
em pedagogia, ciência da cognição, informática, arte, cultura, ciência, língua portuguesa 
e matemática com os professores produtores de aulas digitais 
Preparamos para isto um crivo de controle de qualidade com análises 
quantitativas a serem utilizados pelos especialistas para emitirem pareceres e 
solicitarem correções no material enviado (roteiros e aulas prontas). Estes dados serão 
tratados estatística e heurísticamente a partir do banco de dados que será gerado por 
estes documentos, o que possibilitará a publicação de resultados objetivos. 
Os modelos de roteiro pedagógico de planejamento e o modelo de aula do aluno 
foram apresentados aos professores-produtores de aulas digitais numa primeira versão 
experimental, que espera provocar uma trajetória de trabalho que seja simultaneamente 
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um processo de capacitação metaprocessual em serviço. Isto promoverá uma 
modelação cognitiva que pretende transformar os padrões de processamento cognitivo, 
esquemas de pensamento e formas de construção do conhecimento do professor –
produtor que se tornará o transmissor desta inovação para a estrutura das aulas. Isto 
significa implantar nos professores um novo modelo de aparelho psíquico cognitivo que 
seja modelado no uso da metacognição para o desenvolvimento da lógica e da 
gramática através da recursão, auto-monitoramento consciente e abstração 
reflexionante aplicados ao conhecimento coletivamente construído. 
As bases da teoria de Franco Seminério possibilitaram a formulação de uma 
proposta psicopedagógica: a escola metacognitiva da elaboração dirigida, que tem 
como princípio a implementação do metaprocesso. Isto viabiliza a instauração do 
metaprocesso em indivíduos responsáveis pela construção do conhecimento: os 
educadores. Para que esta metodologia alcance o pleno êxito é necessário trabalhar 
nos educadores o exercício de sua capacidade de elaborar conteúdos que serão 
ensinados aos alunos através do domínio de sua própria capacidade metaprocessual. 
Para isto, esperamos que os professores-produtores de aula recebam o roteiro 
pedagógico de planejamento e o modelo de aula do aluno como um jogo metacognitivo. 
Esperamos provocar discussões entre eles e os especialistas, seguindo a metodologia 
do fio condutor que inclui a elaboração dirigida.  Assim foram encaminhados os modelos 
iniciais para provocar a fase 1 do fio condutor, para que  os profissionais envolvidos 
neste jogo possam começar a jogar. Em seguida pretendemos passar para a fase 2, 
que é estimular os produtores e supervalidadores (especialistas encarregados de 
avaliar o material pedagógico produzido) a explicitar propostas de modificações nos 
modelos  teoricamente fundamentadas. Depois esperamos chegar à fase 3, que é jogar 
o jogo dos modelos de uma forma nova, diferente e que aplica novas regras de acordo 
com as modificações aprovadas. O processo chega então em sua etapa principal, a 
elaboração dirigida, onde os especialistas em metacognição formalizarão perguntas 
para provocar a indução e dedução de novas regras para o aprimoramento do 
referencial teórico, da engenharia educacional e da arquitetura pedagógica 
multidimensional e suas transversalidades. Aqui estaremos avançando no campo 
epistêmico, inserindo considerações para a construção de novos modelos teóricos que 
ultrapassem o modelo da escola metaprocessual e alcance perspectivas inovadoras 
para o desenvolvimento de novos conceitos para a teoria da mente, o que implica na 
aplicação das fases 6 e 7 do fio condutor, que inclui o levantamento de pontos de força 
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e fraqueza do modelo inicial e proposição de um modelo pedagógico epistemológico 
final . 
 
Figura 2 - Fio Condutor 
 
No modelo inicial da aula digital do aluno aqui apresentado, abordamos a 
dimensão do fio condutor, que supõe 7 estágios de mediação incluindo a elaboração 
dirigida como fase 4 (perguntas para induzir e provocar a dedução de regras).  Isto 
presume que serão inseridas etapas anteriores de atividades que considerem a 
apresentação abrangente e lúdica da informação, seguida de uma atividade que ofereça 
a oportunidade de interpretação ou transformação do pensamento em um tipo de 
linguagem, depois uma atividade que ofereça a inserção do conteúdo de acordo com 
novas regras e contextos de aplicação. Chegando à fase 4, temos então a elaboração 
dirigida como atividade, em seguida deve vir outra atividade semelhante à primeira, que 
ofereça espaço diversificado para a utilização do conhecimento construído nas etapas 
precedentes. A atividade seguinte deve levar em consideração a ausência do professor 
para avaliar áreas de força e fraqueza. Isto significa que se deve criar uma atividade 
dividida em partes com diferentes níveis de complexidade de linguagem e por fim 
apresentar a fase 7 que é a oportunidade de realizar uma tarefa com maior grau de 
complexidade do que todas as outras. 
Como a dimensão do fio condutor não é a única, o modelo deve oferecer um 
espaço maior para contemplar as outras dimensões evolutivas da proposta pedagógica, 
de forma simultânea como já foi indicado. 
Além do eixo evolutivo da metacognição, esta proposta pedagógica conta com 
um segundo eixo teórico evolutivo que aborda as etapas do desenvolvimento cognitivo 
por faixa etária, com divisões em três tempos de lição baseado em Piaget, Vigotsky e 
Montessori,  apresentando também três momentos de aprendizagem com foco em 
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como a criança aprende. O terceiro eixo inclui três etapas de ensino significativo, 
propostas por Ausubel, que enfatiza os processos de ação do aluno e o último eixo, que 
envolve o desenvolvimento das cinco mentes para o futuro de maneira progressiva, 
descrita por Gardner. 
No aspecto da transversalidade partimos dos conteúdos pedagógicos de 
Português e Matemática e as competências e habilidades escolares para desenvolver 
atividades e apresentar objetos virtuais de aprendizagem que estimulem a aquisição de 
competências e habilidades para o século XXI articuladas aos contextos de 
aprendizagem significativa que façam a interação com objetos reais de aprendizagem 
no campo da Ciência, Cultura e Arte, além do mundo da diversidade textual dotado de 
função social. 
Portanto, as atividades pedagógicas e os objetos virtuais de aprendizagem 
propostos nas aulas digitais, além de contar com todos estes aspectos, exigem também 
a aplicação e escolha intencional de diferentes níveis de complexidade na linguagem da 
tarefa, diferentes níveis de trabalho passivo/receptivo e participativo/ativo, além de 
envolver diversidade de tipos de inteligência e uso das funções cognitivas. 
 Durante todo o processo de seleção, capacitação e produção de aulas pelos 
professores-produtores e durante todo o processo de mediação realizado pelos 
especialistas, serão fornecidos textos instrumentais, baseados em textos completos 
(artigos científicos, livros, teses, dissertações e monografias) que serão  direcionados 
ao professor, o que facilita a aplicação de conceitos teóricos na elaboração de 
atividades práticas. Os textos integrais serão disponibilizados ou indicados em 
bibliografias postadas na plataforma para a consulta de todos os educopedistas. 
 A aula digital não deve restringir o aluno a uma única visita. Lembramos que a 
aula inclui o conteúdo semanal de uma disciplina que pode ser Português ou 
Matemática, e que, portanto o eixo de trabalho deve girar em torno dos objetos de 
conhecimento, ou seja, em torno da natureza epistêmica do conteúdo e suas 
exigências, dessa forma, o tempo deve ser submetido ao comando da aprendizagem. 
Se a aula estiver bem feita, apresentará atividades estimulantes e objetos virtuais de 
aprendizagem que contemplem vários tipos de inteligência e funções cognitivas, o que 
garante ao aluno um espaço para a sua participação inteligente e motivada. 
Isto fará o aluno voltar na aula quantas vezes for necessário e até mesmo repetí-
las quantas vezes quiser. Teremos o registro do índice das aulas mais visitadas e 
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repetidas na plataforma que nos dará referências para identificar os modelos 
pedagógicos de sucesso, identificar os invariantes aplicados e poder replicá-los. 
  De acordo com Vigotsky, devemos apresentar atividades que o aluno pode 
fazer sozinho, mas devemos sempre apresentar conjuntamente outras atividades dentro 
da zona de desenvolvimento proximal, isto é, atividades que propõe ao aluno aquilo que 
ele pode fazer com ajuda e até mesmo atividades que ainda não consiga fazer, mas 
possa observar passivamente. Na ausência do professor, o meio mediacional 
(computador) deve ocupar o lugar do mediador(professor), ou seja, oferecer links 
prontos para acesso à informações extras necessárias às habilidades, conhecimentos e 
instruções ainda não adquiridos. Este espaço deve ser garantido para poder abrigar 
diversos níveis de desempenho dos alunos, além de oferecer um desafio dosado e bem 
amparado que contemple a heterogeneidade do amplo espectro de domínio de 
conhecimentos de acordo com cada aluno.  
Desta forma, não haverá correção de trabalhos, mas a análise qualitativa da 
produção grupal de alunos no que se refere ao domínio e aplicação de regras 
generativas que sustentam a construção do conhecimento. 
 Para garantir o sucesso do desenvolvimento evolutivo das atividades, a 
plataforma EDUCOPÉDIA deverá apresentar um modelo isomórfico à proposta 
pedagógica. 
A equipe de comunicação visual deverá desenvolver um design metacognitivo 
que traduza a engenharia educacional apresentada no material pedagógico. 
A concepção visual da plataforma EDUCOPÉDIA pretende ser um organismo 
vivo, que passa da infância, para a puberdade, adolescência e chega à vida adulta. Não 
só a aparência dela mudará de acordo com a idade do usuário, mas ele aprenderá e 
amadurecerá com a vivência. O relacionamento com o "outro" (usuário) desbloqueará 
funções e novas áreas serão descobertas - isso se dará com o cálculo do número de 
horas de "relacionamento".  
No espaço para aulas, as atividades serão numeradas, mas mostrarão ícones 
que indicarão o tipo de atividade (vídeo, texto, ferramentas e sites), o tipo de 
desenvolvimento que ela proporciona (inteligências, etc), o grau de dificuldade, tempo 
para execução, etc. No futuro, quando cada aula tiver atividades suficientes, o usuário 
se relacionará com a aula de acordo com o seu perfil cognitivo. 
Quanto maior a utilização, maior também a possibilidade de personalização e 
atuação na Educopédia. Há uma transformação no aluno que vai de um simples 
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consumidor com poucas escolhas para um autor/produtor que se transforma, mas 
também transforma a EDUCOPÉDIA, mudando tudo, desde o design até conceitos de 
tempo e espaço. 
 A equipe de informática deverá construir também uma plataforma incremental 
que guardará todos os dados possíveis, inclusive os documentos executados, uploads e 
registros colhidos durante as atividades do aluno, para futuro tratamento estatístico e 
heurístico. Todo este material formará um repositório de dados que servirá de ponto de 
partida para a modelagem de algoritmos e desenvolvimento de sistemas de 
visualização de dados (grafos e gráficos), base para a divulgação de índices de sucesso 
e desenvolvimento de novas propostas de trabalho. As aulas digitais do EDUCOPÉDIA 
visam atender o aluno trabalhando sozinho. 
A ordenação progressiva das atividades depende dos modelos teóricos já 
citados e que apresentam fases evolutivas de aspectos diferentes da aprendizagem e 
dos objetos virtuais de conhecimento. 
Quanto à definição de complexidade, esta deve ser sempre analisada sob o 
olhar de COMO A CRIANÇA PENSA, o que remete aos estudos de Piaget, Vigotsky, 
Montessori e Ausubel. Durante o processo de produção das aulas, serão acrescentados 
referenciais teóricos importantes, tais como, Bruner, Bandura, Chomsky, Teoria da 
Gestalt e Flavell. 
O modelo de aula do aluno propõe um fechamento através de uma síntese 
organizada na forma de alguma linguagem pelo produtor da aula. A função é concluir 
fazendo uma gestalt, de maneira a apresentar os conceitos principais de forma 
simultânea ou sucessiva, em conexões ou sequências. Isto é fundamental para o 
desenvolvimento dos dois tipos de pensamento. Além disso, é bom assegurar um 
espaço para o output final do aluno, oportunidade fundamental de análise e síntese do 
pensamento transformado em representação e linguagem. 
O modelo de aula também propõe uma atividade chamada de dever de casa, 
isto é, uma estratégia de marketing, o aluno já está em casa e pode encontrar uma 
modalidade variada de atividade mais diferenciada, com um novo formato que privilegie 
alguns dos temas transversais aos 4 eixos evolutivos (espaço de criação do produtor de 
aula) 
Para ensinar tarefas simples, como recortar, copiar e colar propomos inserir links 
com dicas, desenhos, animações, histórias em quadrinhos, ilustrações coloridas e fotos 
acompanhadas de palavras e frases. 
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3. Principais Instrumentos Pedagógicos 
 
Crivo1 de Avaliação das Atividades (Roteiro e Aulas): 
 
Figura 3 – Crivo Etapas do desenvolvimento cognitivo 
 
                                                     











































4. Roteiro Geral de Produção Pedagógica  
 
A elaboração de aulas na plataforma virtual para os alunos segue o seguinte 
modelo conforme Figura 11. 
 
Figura 11 – Roteiro geral de Produção Pedagógica 
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5. Modelo de aula do aluno 
 
As figuras seguintes ilustram o modelo de aula que os alunos utilizarão. 
 
 
Figura 12 – Tela 01 
 
 





Figura 14 – Tela 03 
 
 















Figura 18 – Tela 07 
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